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mais ta plicíivárfl, ̂ táYotf^má, grtftihéW-
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novaçao, de mj$q,g ^ r n p ^ t g 
e respeitado. 

ulando-se no 

íkn' 
'OZ o 

' ti,am gerações, e ínoçulanclo-se 
lestnfi . •6jfü00;;o:r?9ni!,T;'. , . ,: ,-

. . 1'SSQOO gamsmo da sociedadepor 

or 

derrubarAVYelhas.usjanças de uit^ ̂ t m s ja^q^/ksêoxosp de tudo 
escola prejudicial. O conto rUcajj.quaftiá vé^íjlfserva. 
insinuava-se de intermédio as suas !-Vernáculo, acompanhando e m 

produzia lenta debilidade que rjão 
tstàrlSrtbngfe"tfémV&íàrMne urna 
paralysaçao funesta;,os esquilos 
que são naturaes^árramipotybíidir-
se-hiamríi-dtírmiéfeiarò?̂ :sio%<ílado.s.v 

-,•••••• m b La' 
as energias que sempre se suçcc-
dem as crises as mais calamitosas^ 
^ámòrecidas e atPOphi&da's,iião s«( imoide* ttb̂ srtsi. flS-idqME&tjgaçèes 

O 
-nivoiq aaôaiala ?.c mBaúail 

l l^ospega a-,nossa província, 

,o) 

ha 
í-oiq 

tíiasfttm dos mais proeminentes 
'K%£#p*tÒre*5 da'YacéWltá. 

O seu nome feito, data de pou­
co; traduz.a^&acção salutar con­
tra os pfcêôafcmcoi íitterarios ab­

ai" ' 

irtugueza, cursor da wwfci&MmmÇm. 

impunham, aos grandes, embates 
da dignidade naciona}. Da 

mais proíúhday dé ífíiâ%rárura -e 

Suggestionando,:aÊi-teaaídertíia^. pjodf! q H f ^ a w d ^ v<?fP#Jvie,ta a^ 

T1I4o¥$,en%P9eTHÓJi?ál^àiS pfoducçocs para a agitação evideritd4aSínsti-
- tuicoes; o rgpfanticismo ôs'pren7. ?oífafVSW8iÍHa!íSó^%firtf?MiáÍa 

üS!tria.EifferecJá e demonstra raobre 
cha •operada contra escolasneo-

; ciãpsicaís' e românticas,"que...las­
travam o espirito nacional, e m - Forçoso^rafíiiQ^r-se ,:4t signa4< 

--priíStandeMhe í©ritíntagãov q ue O' de revolta, é não foi" de extratihar-
arrastaria a u m aniquilamer.to que os seus tentamens partissem iquik 

!uÉjém^ü-Ète'iÍnve.terado propu^na: 
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-iv íol ,ioiisriÍBv&a~aoiifiV a a 
o oíDnilzib 02200 o b isibVn o ifili' 
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aop f2oritedBiJ «sínBnoqrni -.n 
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loinul BbisrnlA ,SÍXIBTÍÍ9 

IG.IÍIO oxilfimr.^1 uooin.'^-,' 

.,,., p.niípjpraiu^os raios_alef;res dusol 
que.íAtravessaiiduucortiuailu dú cassa 
iam afiagar o.roslu do iiiaiicoliii, o 
que cünseguiu dtíspurtabo, mus duas 

' ! oírtféspancádasquebateruin.discrtí-
" \§mhm'aporia. 
- « ^ ACêrâalldri sobresaltádo, o toiifinte 
-j'ffeltfregotet8í»ttíos e applieou ooaviiJo. 
--rn-jjííornarafüíai batei com mais-, tbrça. 
. ̂ r: vJ&maaeekô&aàíiW fura ducu ma, en­

fiou umas calçase foi mesmo descal­
ço p u c h a / i r W o i h o s da, porta. . r 

Esto'a^rfu-stí iírfmijdtirtamente,. U m 
'1bêlro%cilá&-d;e porte elevado eritrou 
pelo quarto, agarrou pulos hombros 
aJorgefradel § apurtou-o"ao peito 

•' f«©ra-iWa' a.'fttrça; exclamando : 
-^-Ah / ntóu querido-lilho, com que 

. immenso!praèer torno a ver-te e abra 

çar-te !. ..,.J(as os diabos m e levem se 
^sperava encontrar-te esta manhã e m 
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as mais insignificantes^-dè-^Séus 
ífilti3s,<aqHialla3ÍxiBK/«r*nfi .^acos^^-círrtiheHFí-di^/oSâ^asicÓTÍio j 
aniquilados permaneceram, e os ,tas d ç m o q s f g a ^ o e s . ^ ^,j^|t,r 

}£f.'!!i .rnosr.itrrt r^Ii 
_ ta.s.çlçmo 

.ue eram fortes, ben> longe fica-;;üGa atíitudej.,; 
ram de concorrer e de contribui*"^ N * Õ b p 6 3 W | § Watn^JfM8r!íÁ3lfejrtí( 

ufU: .B2U03 BiÊniijcrrn, ,«odn , 

lMF^#P^o9e^&r94p.ç«^, is ,m ^ ̂ ; SEMPRE B0MTA 
factos históricos, sera--*fl:,vtdb'je-áa. ' •• 
pHUoWphia própria do natural»-f-ÍBCÍab i O ^ N T Í X I ^ Ç Á O 
m o moderi^T^como Castello-,' 
,^rap,ç^,aqu;e t̂!ç,5(tado Yielilímente 

ára<Bin|SHas<presíJÍp;çÕ!e|s,ii>"i obs-
tava de inflráirèm ao men,ps na 
, _ . si^aíol rr usiU 

educação nopular 
^y ob iBliaBj; 

.que os seus tentamens p 
do próprio campo inimigo ; Júlio 

— M e u lio ' MuniltTOuo teiíeritc ;sd7 
mirado e cohlente ao: níesiito '-tempo:. 

Pois é O senhor '. 
- 0 senhor por aqui 1 Sfew imagina a 
satisfaçãb;iia.quu me:stnto possuído 1 

() rijcemQ)wgi>d,o<eçai!j<?t!lft"i<e|ftíito«o 
gf.oÇjOnTLOfg^ ̂ OpUltí.ntjSStVBO; l^Üífl 
dor, que.graças ás suas cartas aq so-. 
Drinho, representou ia uin papel im­
portante n'estan:irrãliva,iiias aqtiem 
os leitores ainda não conheciam pfeí/(, 
sóalmente. 

_ 0 tio de Jorge 1'railei; .ancião, dt 
baila pllysiononiia e Borfè elevado, 
enm,, acãtiíirnosde di/.er, ÔiínfiiWRiTva òomo acaüàtnòsJdeiliz6tJ, sínHôrflav 
galhardemente o peso dos sessenta 
ánnos. ':?/•. 
; arostolisoemqnemalaponlavan, 
as rugas apresfiitava u m á nolávol |x-
[iressão flé iriteltig;ncia e1 fraliipieza. 

A vivacidaíle juvenil dos Seus'(Mhos 
castanj|9^ofu."^Jinpireadapor sobran­
celhas em/iiaÍMíiliadas, qde ciinserva-
vam aiiida a bór preta líiais carrega­
da, o que produzia um'r:ón traste im-
gular cójsaáP^fi^depeve da basta 
cibelleirae dassuissas p̂ cjicâ iis.. 

Os lábios uin:Í5u5to grossosesprjjní-
;aím;a!natural bondada dorWra.çai>. |i• 8 
sorriso sempre.jjejicyolo mostrava-lh-e 
os dentes perfeitamente conservados. 
''•'-MÁ̂ flgrira' repara | u P e s % n'utn 
Verdadeiro ninho flwl rato ! tornou o 
vellin volvendo os olhos em i redor ; 
quasi que mio cabomos os .dolsaiestoi, 
(|;uartiiilio I Anda,, torna a, deilHf-le, 
rapaz... 13em se.vè que .ainda, esla­vas a duruiirimando bali á;ppi'ta. .. vou sentar-mé aqui ao pe tia cama e 

rtetmr)>.ftííiãlmA «oa suasi oixserva-
ktjeraá-a.fporiúgaiQzál ab t>r^^\^^fm^'^Ítí^^íjqr^/péiico phan-
m DéfràVem'*«tír Mffl#6 >;&<& faaJSW^áW^ at-
gaò Ó íerf propugnadorhçomp(^^Í6í^^g^r¥^sjdc.pm9rllf>rno. 

D'Amicis na kalia : educado e iíWt,gPàpI»c^d
:ÍKUnalhotCtótíg&» pelo o 

tfffliéí^petosrcoflbeatóéfttoAquie-aiiq^ térri feito, não so deve com-
scíenifia moderna1 <?; cdjft^tV p m partteip.ar lausos de sua 

lÊTOòWab ?ríefW> ^í êf^fáj^W^ma-i tambfcnide.nós outros, 
geração moderna, ligados pela 
'FdeâVidá-dff^/áaÚâuee de costu-

fiOêfmcDoIloo o?. . 
»-i>Bieatícín':'cr; renovador elle re-

palmas da victoria lhenforíaití; iav •pvf%sérR¥i;S°t,/on'to. de partida de 
,IÍ: rr;i! (in kntinrn ... lllS w^jLMifâMfâgM i'tteratura e 

é&íiWéBtBiíÇ&as, .da aossa m ã e pa-

'l.slhn c Bbi^iiib i. » 
* 

e ap.aixoiTaao^eeífíp^e^ <darto fe^°5kr d a y u a f í̂ a areni d a 

d Antin, d.a tua P o n t m e u , da rua ido ; d;e àprimcíra'do!r^'miénte 

coutinuaremos, a ̂ OHve-rsar .̂ ŷ TeijftfJ 
íauít'o,que jjizer-tej 11)6^^9, ̂ g à r B 
principiar, sr. lenentajSjerf^a^B» 
lhe u m a bDa.Xftp,rfiüénsá(?P 
— De«éea.sj ftoaíMo ? mu r m u r o u 

JMgerfWiaàiÉttijBiü ;b uqüidO ..} 
.—Jüajndaiq. pargunlaufe fibariídiga-

iBBgjv (íĤ fQíiiiaucitaióia-gtií 7<«ihgliem, 
m e pôde acr.usjrjia- severidade, mas 
ollJf iWft Pr*í»i «qpdfMiííeroceder è: 

de a£mpjwr.<>sjcapellp§fl£n3;' O 
—Então o que foi qqa qz. .eq. a^írri: 

tão •'• 

d.'. defiYzèV^ls^òefftffâüieiite-è 
Fique lá U M p6Jire liii tránduiflo^ 
descaiislídOv' pdnsaiido qüe" ótpomBfj 
sobrintoesta áii RõiítfcvÇllè;' guar-. 

• 

. Cóai.üado,oViiCo.nde notou que 
os transeuntes eram raros. Via 

do Círc'o„.cáfr•'uagjéns cheias de ma-
éstyró?,'como "PínK*éiró "Ch^gas^a Ias.' O ..aspecto-, dos preparativos 

—Algani me!itfn4ó.-. .ESla-vislo.. 
•pVô îíitre-si»» Bôníêral. 
9 *t*Pxi(feíSQpínmAamos que assim é... 
X/ifrè̂ ppôahaiilosiriàíJiaqae «certo.. 
êg.a-Qà«̂ scaít>K.>->-
,ã irrAdWiyfc ĝ SjftUíindo-stí,trata da 
'hpnra cí̂  WBt&íltíf&n excl-inia (for-
.igS"Pra(3é;,.l̂ uale y'•pi,qiieirò dever de 
•«ita fiõÍHem"de priôleuao.calar-se. 0 
SêíihoV saèe 'd̂ sfe w M f i como, eu, 
üi^ücítro^0:'' •' 
f!8 f>!!ad:È «S9.V SBIII 
. obnn • \ v f 

• âiauHtaddEiaTCulheàíJs ítomlMJOs. 
.. —í.Viiqiír̂ fto :UAua=; mulher, repe-
^Ut^lte»^-,* ifei\a-le diss0-,»uieuque-
iftífíflrtWr '* • n9Wt*í »ínU'0 ff̂ flÇ de 

gni-
uma 
Pa-

Ífz, Kljjo.iiáof.ptiísivel que se- trate 
ffltowlaffSSSSftí^ mas de utn'na-

uiie-gadit. èiJtíJíiVí^uztí^tíriüupiíaquií^ifli^tcélMiòÉ^Mã^ídò li» mártiv ca-
levasle uni symi^-tjjl, ia!Jeiá«;Vf(Bt© jpotekb reailUMflfvdôÇualsjaerJeiibon-
<luairo.dias ninguém,s[^ja ifî paj», de tro fortuilo. AppoH-o^ranCaituapro-
di/.ei- o i lí tu ipie linhas te;\a,dpj C^ü-í $)rtò£íbnqasia>Hfl»dB ooitcordar com 

ílep-Llie.r.-.t .iv ,ooioq m u iBJiob 
,.,—Jíiiippssiviil, yoííq.He.t.ol«;:!in«if*Z!9q ernu odl-icob n 
o favor.. ..|BminB o b Bliojeoo Bb ÍC mariniup a lim -?! 

0 tenente calou-se. (Continua ) 

•p«,*)Mfef*! rt'Slí>iftiífa^'^eXruiit;í:s interTiâsao tenènn:Morgj rradel, não 
sobre este pUnl&T» -°Y«iíí ê iftl^r.iírreiio de ser respéita-

«^rceiçãfei ftriatriBOOiod m 3 i«WA*-íÍbift haf n.diseriçào alguma que 
.-—Porqiíe nàocioaié^íossiXifelilwpcn^ía ̂ ÒíÃiífcÈiwn^WHi^ter,..' Nâo achas «piíXewliio a-azãoa. .è • 



IMPRENSA YTUANA 

Longe os mastros lá vão, flammulas multicôres, 
Varias, içadas, pelo undoso plano, ao manso 
Mover d'água, bailando em pausado balanço... 
— Casas da beira mar, mar cheio de esplendores, 

Longe os mastros lá vão com o vento, adeus !—Vapores 
Da tarde, áureo e profundo olhar do céo, remanso 
Desta bahia, adeus!—Com o linho aberto, expanso, 
Longe os mastros lá vão.—Cerros encantadores, 

Praias curvas, iguaes, subúrbios sorridentes, 
Fortalezas da barra eternamente assentes 
E m pedra, agulhas mil de torres mil sem par: 

— Adeus ! — Aves de um dia, o sol de vossas plagas 
A aza nos enchuga da salsugem das vagas... 
Resae sobre os que vão pela noite do mar. 

tStfééeiyJo- de (Déii>eiui0<£) 

francos. Apenas installado no can­
to do wagão que o levava para 
longe de Paris, Montbrun pensa­
va em uma única—achar o meio 
de não tornar a ver Paula Salim-
beri. 

* 
A sahida da missa começou. 

Dous ou três homens apparece-
ram, não pondo o chapéu na ca­
beça sinão depois de terem trans­
posto a porta do logar santo. De­
pois, as mães e as filhas, algumas 
pobres mulheres de lenço na ca­
beça, por aqui • por alli um tabel-
liáo ou um magistrado. Boticário 
nenhum. 
De repente Montbrun estreme­

ceu. . .No meio de uma onda ap-
pareceu uma cabeça de rapariga. 
Era miragem, illusão ? Via elle, 
realmente, essa figura ideal ? Nun­
ca, nos seus mais ardentes so­
nhos, imaginara cousa alguma 
que parecesse com essas linhas 
celestiaes. 

(Continua.) 
Limeira 

O sr. Anastácio Lopes Tor­
res fundou na cidade da Limei­
ra, um estabelicimento de educa­
ção denominado— Colleyio Ameri­
cano. 

Depois de longos soffrimentos 
veio a fallecer. 

Thezourarla do Fa­
zenda 

Requerimentos despachados á 
õ do corrente : 
Da Companhia Ituana, por sua 

directoria, representada por seu 
procurador o advogado dr. Joa­
quim José Vieira de Carvalho.— 
Sustento a decisão recorrida.Com-
muniquese a alfândega. 
De Francisco de Assis Pacheco, 

por seu procurador José da Silva 
Prado.—Deferido nos termos do 
parecer fiscal. 
Avluvade Depretls 
Os jornaes italianos annunciam 

que o rei Humberto concedera a 
Amélia Depretis, viuva do defun­
to presidente do conselho, uma 
pensão de 2:700$ annuaes sobre 
o Thesouro Real. 

Moy;yaiia 
Foi autorisada a inauguração 

da estação de Pambahú, na E. 
F. Mogyana. 
Atoolloâo 
0 bispo de Diamantina pediu aos 

fieis da sua diocese que até Dezembro 
de 1887 libertem os seus escravisados. 

IVova P r o v í n c i a 
OJsgnãdõT~tjõdõy apresentau 

hpntem_projec^to de creação_de 
uma nova provinciaT cuLojerrito-
no será comp^sTo^osuld^Minja.s 
e~do norte de STPaulõ. 
..Aĵ aĵ aĴ eráJTjujabaté. 
E' a repetição do prõjecto de­

fendido ha annos~pelo deputado 
mineiro Olympio Valladão, 

-• 

Conselho municipal 
Installado ante-hontem, como 

noticiamos, reune-se hoje as 2-
horas da tarde, em casa da resi 
dencia do respectivo presidente 
dr. Lopes, o conáelho municipal, 
afim de tratar de algumas medi­
das, -entre atttrás, da nomeação 
do secretario do mesmo conselho. 

Riquezas Inexplora­
das 

Dizumtelegramma expedido da 
capital do Maranhão, com data 
do dia 2, que chegou alli a com-
missão explorada tendo reconhe­
cido o Alto Paraná até Batajubal 
onde principiam os seringaes, que 
também abundam em Pinheiros e 
Maracassumé. Segundo as infor­
mações que recolheu, existem em 
toda a zona, entre os rios Tury e 
Gurupy, além de outros produ-
ctoa valiosissimos, copahyba, 
castanha e breu vegetal. 
Somente no inverno é pratica-

vel a navegação de vapor naquel-
les rios, que no verão se tornam 
quasi innavegaveis. 
A commissão internou-se pou­

co. Encontrou apenas vestígios 
da existência dt Índios, sendo in­
formada de que das triuis da re­
gião somente é perigosa a dos 
Urubus. 
A sociedade organisada naquel-

la capital mandou abrir cami­
nhos nos seringaes de Pinheiros 
para iniciar, no anno vindouro,a 
fabricação de borracha. 
Immigrantes 
Chegaram hoje a Itupeva 21 

immigrantes. 
Provisão 
Para esta jparochia foi expedida 
a seguinte: a favor de João Cor 
rea e Amélia de Camargo Barros. 

- - L - " I I I II I II» 

da festa de 14 de Julho apertou-
lhe o coração. A política não en­
trava de modo algum nessa repu­
gnância : o 15 de Agosto inspira­
va-lhe as mesmas apprehensóes 
no tempo do império. Mas o ver­
dadeiro parisiense é inimigo das 
festas publicas, de tudo o que per­
turba o seu socego e muda á força 
os seus hábitos. 
Por toda a parte, mastros, pos­

tes, bandeirolas. 
—Onde me hei de metter nestes 

três dias ? pensou o sr. de Mon­
tbrun. 
No anno anterior fora a S. Ger­

mano, e tinham feito là tanto ba­
rulho e atirado tantos morteiros, 
como em Paris ; Montbrun lem­
brou-se então que tinha promet-
tido fazer uma viagem á Bretanha 
antes que o camartello do pedrei­
ro tivesse acabado de trànsforhiar 
esse velho cantinho da França em 
uma succursal de Vaugirard. Pas­
sar a ver Vitré, Fougéres, passar 
um dia em Saint-Malô e voltar. 
Evitaria assim o apertão, as illu-
minaçóes. Uma vez que a provín­
cia invade Paris,por occasião das 
festas, é necessário que o pari­
siense lhe ceda o lagar. 
Dahia dous dias Montbrun che­

gava a Vitré. Era um sabbado, á 
noite. 
Na província, quando se quer 

formar opinião da belleza das mu­
lheres, é preciso collocarmo-nos, 
no domingo, á porta da egreja. 
Por isso é que Montbrun estava 
desde 8 horas da manhã no limiar 
da basílica de Saint-Martin, espe­
rando o fim da missa Sahindo de 
Paris, tinha mettido no correio 
uma cartinha dirigida a mlle.Pau­
la Salimberi, dansarina no theatro 
do Éden. 
Paula era uma esplendida rapa­

riga, uma transteverina de olhos 
negros cheios de fogo ; debutara 
em Nápoles, e, depois de uma es­
tação passada no theatro italiano 
de Nice, viera mostrar aos pari­
sienses as suas formas irreprehen-
• siveis e as suas graças infantis. 

Montbrun tinha então 28 an-
nos ; rapaz bonito, muito ao fac-
to dos negócios de bastidores,jun­
tava aos seus encantos pessoaes 
as seducçóes de assenta mil fran­
cos de renda. Apresentou-se e foi 
bem recebido. Ligação adorável 
nos primeiros seis mezes ; scenas 
de amor, protesto de eterna fide­
lidade, entremeados de passeios 
no bosque, de cavalgadas mati 
naes e de ceias alegres. Versailles, 
Ville d'Avray. Bougival, viram 
passar muitas vezes a bella ama­
zona e Montbrun galopando ao 
lado. Paula Salimberi tinha ape­
nas um defeito, era insupporta-
velmente ciosa. Ot.helo teria sido 
umJorge Dandiricomparado com 
ella. Si Montbrun, no theatro, 
olhava vagamente para uma mu­
lher, Paula arrancava-lhe o binó­
culo e começava a chorar. Uma 
vez que o visconde parára um bo­
cado ao pé da carruagem de mm. 
de C... a transteverina teve um 
ataque de.nervos. 
—Si me abandonas, dizia ella 

muitas vezes, brandindo um pu­
nhal, maío-te e matò-me depois. 
Quando se decidiu a fazer a via­

gem á Bretanha, Montbrun tinha 
chegado a esse período em que o 
amante fatigado pergunta a si pró­
prio qual si-rá melhor : si mandar 
dez mil francos dentro de um so-
brescripto á pessoa que.deixou 
de agradar, ou doar-lhe uma pen­
são annual de mil e quinhentos 

Victlma do oarbua-
c u l o 

E m Sorocaba ha dous mezes o 
cortador Antônio Autunes, ao 
cortar um porco, victima do car­
búnculo, ferira-se com um osso 
da costella do animal. 

E JP" Bahia e M i n a s 
Entre a directoria da Compa­

nhia da Estrada de Ferro Bahia 
e Minas e o engenheiro Rodolpho 
Alexandre Hehl, foi assignado o 
contracto para constucção do 
prolongamento da estrada até a 

cidade de Theophilo Ottoni (Phi-
Iadelphia). 
No vapor de 27 do mez próxi­

mo passado já foi parte do pesso­
al, afim de iniciar os trabalhos, e 
pelo próximo vapor partirá o Dr. 
Hehl com o resto do pessoal 
technico. 

Morte Terrível 
O Jornal de Odesm (Rússia) noti­

cia a morte terrível de um aldeão, 
originário de Tauris, de 26 annos 
de idade, que foi devorado vivo 
pelos cães. 
Este indivíduo terminado o seu 

trabalho, fora pescar em um lago 
pertencente a seu patrão. Duran­
te esta oecupção, despiu-se e lan­
çou-se á água para se banhar. 
Tinha apenas dado algumas bra-
çadas, quando o guarda dos cães 
da propriedade soltou alguns 
delles para os passear. 
Os cães, encontrado o vestuário 

do aldeão. rasgaram o e uns sete 
saltando em seguida á água, pre­
cipitaram-se sobre o desventura-
do, fazendo-o pedaços. 
As pessoas que accorreram aos 

gritos da victima já não puderam 
tirar senão um cadáver. A cabe­
ça, o rosto, as mãos, os pés e as 
costas do infeliz estavam comple­
tamente despedaçados. 
Oandldatos liberaes 

Pleiteam as eleições provin-
ciaes pelo 7. districto desta pro- • 
vincia os candidatos liberaes drs. 
Luiz Albino Barbosa de Oliveira, 
Paulo de Souza Queiroz e Cunha 
Canto. 

Horrível 
E m Hespanha morreu em um 

dos dias do mez passado uma 
criança de pouco mais de 2 annos 
com soffrimentos horríveis, cujas 
causas os médicos não poderam 
descobrir. Depois de morta a 
criança, sahiu-lhe da bocea 
uma sanguesuga. 
Averiguado o caso, soube-se 

que a criança bebera água de 
um charco próximo a com ella 
engulira algnmas sanguesugas-

A l m e i d a Júnior 
LêmõT~nõ Üiãrio Mercantil de 

hontém : 
Ramalho Ortigão de manhã, 

acompanhado pelo seu digno ir­
mão e vários cavalheiros, foi vi­
sitar o ateüer do nosso distineto e 
caro artista Almeida Júnior, exa­
minando detidamente todos os 
seus importantes trabalhos, que 
francamente elogiou. 
Ram álhoTálõ iTcõ m .muito 1 o u -

voTctè~dous notáveis quadros de 
ATmêÍ3ã'Jünior, que )á_conhecia : 
Â~Fãçjã para oliqypto è o Modello. 
AÕ_rjetiraji-se, Almeida^ Júnior 

presenteou Ramalho Ortuão com 
uma dTiüãs bellissimas telas, re­
presentando uma pavsagem dos 
arredores de STPau 1 o. 

Mais tarde,passando pela Livra­
ria Teixeira, onde se achava o il-
lustre poeta TheophilqT/ias. Ra-
'mãTho íorcumprimental-o, offe-
recendõ-IheTheophilo um exem­
plar de cada uma das suas obras.. 

Será oerto ? 
Consta,a Província,que no dia se­

guinte ao do encerramento da ses­
são será nomeado ministro do im­
pério ou o senador Barros Barreto 
ou o próprio sr. Portella, que 
nesse caso voltará eleito pelas 
Alagoas ou pela Bahia. 

— • 
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Liberdade de cultos 
O senador Silveira Martins apre­

sentou u m projecto ao senado, 
por onde se descute a liberdade e 
o exercício pleno dos cultos, re­
vogando-se os arts. 5o da Const. 
e 267 do Cod. Crim. 

General Osório 
A meza administraiiva da ir­

mandade da Cruz dos Militares, 
resolveu acceitar o corpo embal-
samado do general Osório, para 
collocal-o em u m a sala que para 
esse fim vae preparar. 

EDITAES 
0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, 

juiz de direito desta comarca es­
pecial de Ytú. 
Eaço saber aos que o presente edi­

tal virem que, na petição do cidadão 
IgnacioBueno de Negíeiros, em que 
requer prova de renda para ser alis­
tado eleitor desta parochia, dei o des-
pacho seguinte : Os arts. 5o pr. n. I e 
§ 1° n. IV da lei n. 3029, de 9 de Ja­
neiro de 1881 e 14 pr. n. I e § Io do 
decr. n. 8213, de 13 de Agosto do mes­
m o anno, são terminantes, exigindo 
que o cidadão prova ter pago o alu­
guel do prédio, que para esta cidade 
ô de rs. 200$ annuaes, e como o reci­
bo apresentado não satisfaça seme­
lhante requesito, julgo insufficiente 
a presente prova supplementar de 
renda, salvo a parte o recurso legal. 
Façam-se as iiitimações e publicações 
necessárias. Custas pela metade ao 
escrivão. Ytú, 4 de Outubro de 1887. 
E para constar mandei lavrar o pre­
sente que serã affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa. 
Ytú, 5 de Outubro de 1887. Eu, João 
Xavier da Costa, escrivão que o es­
crevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, 
juiz de direito desta comarca espe­
cial de Ytú. 
Faço saber a quem convier, que ha­

vendo os cidadãos José Maria Passa-
lacqua e Pedro Lacreta, requerido 
que fossem julgados com a renda le­
gal para serem alistados eletores des­
ta Parochia, em vista dos documentos 
apresentados, e depois de ouvido o 
dr. promotor publico, foi julgada 
provada a renda legal afim de serem 
admittidos ao referido alistamento. E 
para que chegue á noticia de todos se 
passa o presente. Itú, 29 de Setemdro 
de 1887. Eu, José Innocencio do Ama­
ral Campos, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco­
bar. juiz de direito da comarca 
especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que na petição de 
Olegario Octaviano Ortiz, reque­
rendo a inclusão do seu nome 
no alistamento eleitoral desta pa­
rochia, dei o despacho seguinte: 
A. N ã o tem lugar o requerido, 
porque o supplicante não mos­
tra exercer emprego publico,com 
direito a aposentadoria, nem pro­
va a renda c om certidão da the-
souraria da fazenda, c o m o exi­
gem o art. 3°§3° da lei n. 3o2q 
de 9 de Janeiro de 1881 e o art. 
10o § i° do dec. n.82i3 de i3 
de Agosto do m e s m o anno.Publi­
que-se o presente despacho por 
edital e pela imprensa.Itú, 3o de 
Setembro de 1887.C para que 
chegue ao conhecimento dos inte­
ressados mandei passar o presen­
te que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren­
sa.Itú, 1 de Setembro de 1887.Eu 
José Innocencio do Amaral Cam­
pos, escrivão o esdrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito esta 
comarca especial de Itú etc. 
Faz saber a quem convier que, 

havendo o cidadão Luiz P 
de Sampaio, requerido que fosse 
elle julgado c o m a rendi legal 
para ser alistado elei ir, :m i ia 
dos documentos que apresentou 
áeste juisoedo parecer do doutor 
promotor publico, assim o j.Qlgou 
por despacho de u m de Outubro 
de mil oitocentos e oiten 1 te, 
para ser admittido aiistaj lei­
tor desta parochia pie 
chegue a noticia de 1 ' lan-
dou lavrar o prese erá 
affixado no lugar do c lume-è 
publicado pela impr '< de 
Outubro de 1887.Eu Io ilos 
de Camargo Teixeii •> o 
escrevi. 

Francisco Ribeiro ' • h \r. 

ANNUNCIOS 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que n p ío da 
João Narciso do A m irai, em que 
requer a sua inclusão no alista­
mento eleitoral desta parochia, 
dei o despacho seguinte: 0 sup­
plicante prova com os documen­
tos apresentados ter sido alistado 
eleitor na comarca de Santos, de 
cujo alistamento foi eliminado cm 
data de 3o de Setembro do anno 
passado, mas não mostrando que 
a sua eliminação foss nina-
ep pormudança de domicilio,úni­
ca hypothese em que. 1 6 0 
art. 8 §3° da lein. 3029 9d o de 
Janeiro de 1881 c o m o o art.32 do 
dec. n. 82i3 de i3 1 
mesmo anno admittem a ifi miste 

>do 
usão 
•jue 

do. 
cho 

tCl,27 

no novo domicilio, 
prove para poder s 
Piíbli uie-se o prese 
por edital e pela impi 
de Setembro de 1887 
E para constar mandei passar o 
presente que será affixad • " lu­
gar do costume ep ela 
im jrensa. Itú, 27 de Setei ibro de 
1887. José Innocencio do Amaral 
Campos, escrivão o 

Francisco Ribeiro de r 
O doutor Francisco Ribeiro de 

Escobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital c om praso de 20 dias virem, 
que no dia 8 de Outubro próxi­
m o futuro, á porta das 
audiências e logo após a audiên­
cia deste juizo, este juizo fará pra­
ça para a venda e arrematação •s 
quem mais dér e maio-- lance offe-
recer, dos bens ab o '.ira­
dos, pertencentes ao e neto, 
casal de Antônio Lucas ciei, 
cuja avaliação foi re -ele 
seguinte : 
U m pasto no Vo ivi-
zando com o pasto >u-
Luis Pedroso e o o a ci­
dade, por 3oo,oo ;a a 
rua d e Sant'Anna, . o m 
um terreno anne indo 
com João da Silva, r >' 60 1.000. 

Para qne chegue a noticia de 
todos, mandei passar o presente, 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im­
prensa. 

Dado e passado Jade 
de Itú, aos 16 de > de 
18S7. Eu, José li do 
Amaral Campos, escrivão o es-
crexi. 

Fra.nci.sra Ribeiro de Escobar. 
1. d. s. 1. d. n. 

Companhia Ytuana 
AssemblAaseral ordi­

nária 
De ordem da directoria convi­

do Os srs. accionistas para a reu­
nião dáassembléageraí ordinária, 
qúe terá lògar no dia 16 de Outu­
bro próximo futuro, ao meio dia, 
neste escriptorio, e que tem por 
fim : 
1.°—A arepsentação do relatório 
e contas do semestre de Janeiro 
a Junho docorrente anno, acom] 
panhados do parecer do Conse­

lho Fiscal c sua votação. 
2.0—A eleição de novo Conselho 

Fiscal para o seguinte anno. 
3."—Tratar de qualquer assum-

pto de interesse da Companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a àssembléa convocada 
ficam suspendas as transferencias 
de acções. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, 15 de Setem­
bro de 1887. .' 

> O secretario da Companhia, 

Pedro Aranha. 
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João Thomaz de Mello Alves 
e sua senhora convidam as pes­
soas da sua amisade para assisti­
rem á missa do'trígèsimo dia, ás 
7-112 da manhã, nã igreja do B o m 
Jesus, á 8 do corrente, pelo fallé-
cimento do seu irmão e cunhado 
o guarda-marinha Francisco de 
Paula Mello Alves. 

• 2—2 

"Agradecimentoe Convite 
Thereza Mathias Pinto, vem 
por meio da imprensa agradecer 
á todas as pessoas que caridosa­
mente coadjuvaram-na c om suas 
esmolas para o enterro de m e u es­
poso Francisco das Chagas Pinto, 
e de novo pede a todas as pessoas 
de sua amizade para assistirem a 
missa do 70 dia do passamento do 
mes m o linado, na igreja do B o m 
Jesus, ás 7 horas da manhã, no 
dia 14 do corrente. Por este acto 
de caridade e religião desde já 
confessa-se eternamente agrade­
cida. 

Itú, 7 de Outubro de 1887. 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelicida a venda 

de aguardente de mel nesta cida­
de. Os freguezes habituados a 
compral-a jásabem aonde se ven­
de.E' o quanto basta. O seu fabri­
co é pelo m e s m o processo que 
noutro tempo. 
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Decididamente—n fumo, 
o Franklin RJXÜ jer— 
.cessa tudo quanto a antiga musa 
canta..;•...-
E para prova ahi vai especifica­

do, para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio.com-
prar e fumar: 
,:fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimeuto para mais de 100 ar­
robas! 
U m dilúvio de fumo!!! 
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í Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­

cimento, da rua do commcrap-par;%9 Lw&o-da Matriz,, o, so,u pro-
rpicüirio communica a seus :amjg9s; g-.fçeguezes, que encontrarão 
nestg-iTOva casa excellentcs Çomm^R&c?' espaçosas salas;pafftfa­
mílias. 

Não tendo poupado'̂ tòjjpji.os,-esforços possíveis para me-
or .servir neste novo local, onde espera merecer de seus fregueses, 

-mèsffla coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 
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Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada, 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito urtia reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de b e m servir aos seus freguezes' 
tanto e m preços c o m o na b o a qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico e m p r e g a m unicamente lupulo e cevada, além disso hà o 
mais rigoroso escrúpulo n o que se refere ao ás.seio. 

P e d i m o s ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da P a l m a — e m frente ao lhealfo 
BRENHA & CARVALHO 

___________ 
• . -
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S. PAULO •Encontra-se nas principaes casas* camiiférciaes da provineüa. 
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Rua da Palma, travessará Matriz 
.f*Teníte-o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor-

timcnto, vem pela imprensa apontar alguns, objectos que pela cx-
çellencia tia qualidade e modicida.de. em preços, merecem especial 
fiienção, taes como :—Doce, peixe e frueta em conserva ; pctU-pois, 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. .Especialidade em, vinhos 
éè pasto e de sobremesa, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. JoãoCarcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas-
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para... .retiro espirüiial... 

MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 
20 

DE 

Seccos e molhados 
-

O abaixo assignac communica aos • seas" freguezes que o seu 
armazém acha-se com am .bonito sortimentV que vehdé a preços 
módicos. 

\"a mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, paraconstrucção. 

R u a de Santa Rita 

—A^ cA-» cA&3> cAa _^3 c À ^ ^A*> t^Aj-

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado enas 

melhores condições de bem servrr aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a" toda hora, dispondo òs seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como ALEATICO T O S C A N O c o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armarem um variado sortimenoi 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 

ccimento'd'este gênero. 
l 

tar u m estabelc 

Tudo por preços] moiücos 
O s proprietários. 

BAPPA & BERRSOTI 
Jundiahy, Junho de 1887. 
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